
A 15 de janeiro, os aplausos da vitória 

"Lutar para a união nacional" 
Pedro Caetano — compo-

sitor: "Sou um homem triste 
neste momento. Vejo o Brasil 
como uma criança que espe-
rava um brinquedo e, de re-
pente, esse brinquedo se que-
bra. Receio que, agora, os 
oportunistas se utilizem da 
situação, porque no meio po-
lítico o que não falta é gente 
oportunista, para mudar tu-
do. O que será do Brasil sem 
este homem em quem deposi-
tamos tanta esperança?". 

Pedro Milton de Brito —
presidente  da OAB-BA: 
"Uma grande frustração para 
a Nação, que depositou toda 
a confiança em Tancredo Ne-
ves. Toda a expectativa para 
as alterações políticas, so-
ciais e econômicas. É impor-
tante que uma constituição, 
mesmo não tendo legitimida-
de suficiente, seja observada 
pelo menos no processo da 
sucessão. A inobservância re-
presenta um golpe, e soluções 
golpistas, como ficou larga-
mente comprovado durante 
os 21 longos anos de arbítrio, 
não são o que de melhor se 
apresentam para o País. É ne-
cessário que a assunção de 
Sarney seja tranqüila e se 
passe a imaginar saídas pa-
ra reconquistar a confiança 
da Nação, que já fez a opção 
pela via democrática e pacífi-
ca, demonstrando grande 
maturidade política para a 
solução dos seus problemas". 

Luiz Gonzaga De Bem -- 
presidente da OAB-SC: "Com 
Tancredo, as chances do País 
transformar-se num Estado 
com plenas garantias sociais 
eram grandes. Sem ele, corre-
mos o risco de termos uma 
Constituição apenas liberal, 
sem ser social. Temo que pas-
semos a viver um Estado de 
Direito democrático sem 
muita justiça. José Sarney 
sempre foi conservador e rea-
cionário. Mesmo assim, acho 
que a Constituição em vigor 
deve ser cumprida". 

Mário Kertesz — ex-pre-
feito de Salvador: "O País 
sem ele vai exigir de todos 
uma compreensão para a gra- 

vidade da situação e lutar pa-
ra a união nacional em torno 
do presidente constitucional-
mente eleito. É evidente que 
a situção será bastante dife-
rente. Mas um acordo nacio-
nal terá de ser feito, toman-
do-se por base a agenda que 
possibilitou o fim do regime 
militar, que foi a de Tancredo 
Neves". 

Pedro de Alcântara Souza 
Lacerda — advogado: "A 
Aliança Democrática, embo-
ra tenha como símbolo Tan-
credo Neves, deve ser manti-
da e a solução legal e consti-
tucional é José Sarney assu-
mir definitivamente, contan-
do com o apoio de todos para 
cumprir as metas previstas e 
estabelecidas no acordo da 
Aliança Democrática". 

Luiz Roberto de Andrade 
Ponte — presidente da Câma-
ra Brasileira da Indústria da 
Construção Civil: "As forças 
políticas que compõem a 
Aliança Democrática preci-
sam ter a grandeza, até por 
uma questão de sobrevivên-
cia delas próprias e da demo-
cracia, de colocarem os inte-
resses nacionais acima de tu-
do, evitando desentendimen-
tos por problemas menores, 
como a disputa por cargos. A 
Constituição tem de ser pre-
servada. Mais nada. Rasgara 
Constituição seria dar um 
golpe. Qualquer modificação 
da capacidade plena do exer-
cício da Presidência pelo vice 
José Sarney só pode ser cogi-
tada se dois terços do Con-
gresso alterarem a Consti-
tuição". 

César Rogério Valente —
presidente da Federação das 
Associações Comerciais do 
Rio Grande do Sul: "É im-
prescindível manter a solu-
ção constitucional, com o vi-
ce José Sarney assumindo na 
plenitude o seu poder. Ele 
tem legitimidade e legalida-
de, e a Nação está madura 
para a democracia. De uma 
vez por todas temos de colo-
car na cabeça que as regras 
são feitas para serem cumpri-
das. O vice-presidente existe 

para substituir o presidente, 
na sua ausência ou impedi-
mento. É perfeitamente pos-
sível a manutenção do crono-
grama da Aliança Democráti-
ca, que prevê a convocação 
da Constituinte em 86, para 
que ela fixe a duração do 
mandato do presidente e de-
cida sobre a forma de go-
verno". 

Ney Braga -- ex-governa-
dor do Paraná e presidente 
do Partido da Frente Liberal 
no Estado: "O entristecimen-
to do País neste momento é 
muito sério, mas seguramen-
te servirá para fortalecer de 
forma ainda mais acelerada o 
processo democrático. Ape-
sar de chocado e triste, o País 
terá, seguramente, suas insti-
tuições sustentadas. Deve-
mos dar o apoio necessário 
para que o Brasil supere esta 
crise, mantendo as institui-
ções. E o presidente em exer-
cício José Sarney também te-
rá sensibilidade o suficiente 
para saber que o povo 
apoiou Tancredo Neves com 
esperança, por isto deverá 
respeitar as vontadeide Tan-
credo. Assim, não acredito se-
quer que o Ministério sofra 
mudanças, mesmo porque 
nossos ministros são homens 
de bem". 

Maurício Schulmann — 
ex-presidente do BNH e da 
Eletrobrás, atual diretor fi-
nanceiro do Bamerindus: 
"Devemos agora seguir a li-
nha política desse entendi-
mento costurado com maes-
tria por Tancredo Neves. De-
vemos nos firmar nas idéias 
de Tancredo e dar suporte às 
instituições. Tancredo dei-
xou muito claro o que pensa 
em seus pronunciamentos. 
Ele pregou austeridade, disse 
que devemos pagar a dívida 
externa com dinheiro, mas 
que devemos trabalhar para 
ter recursos para isso, que é 
preciso fortalecer a agricultu-
ra para conseguirrrios alimen-
tar a população. Enfim, ele 
disse o que a população espe-
ra que um governo faça. To: 
das as pessoas que tiverem  

.juízo buscarão agora o prestí-
gio da instituição. Criar-se 
um cisma nesse entendimen-
to que Tancredo soube muito 
bem erigir através de todo es-
se tempo seria uma falta de 
patriotismo inigualável". 

Paulo Pimentel — ex-go-
vernador do Paraná e atual 
presidente do PDS no Esta-
do: "Ao reverenciarmos a 
grande figura humana que foi 
Tancredo Neves, temos de en-
tender que o País precisa con-
tinuar a viver. Defendo, por-
tanto, que haja uma verda-
deira união nacional em tor-
no do presidente em exercício 
José Sarney, para dar a ele 
reais possibilidades de fazer a 
transição e de levar o País à 
Conclusão de sua ainda inci-
piente e frágil democracia. 
Toda a ação que fugir dessa 
perspectiva, será extrema-
mente perigosa. Acho ainda 
que essa união das lideranças 
políticas em torno de Sarney 
deve implicar que se dê a ele 
inteira liberdade para recom-
por o Ministério, já que o Mi-
nistério que aí está não lhe 
pertence e ele assumiu o exer-
cício da Presidência até mes-
mo sem conhecer alguns dos 
ministros. A partir de agora 
devem os ministros, em blo-
co, colocar os seus cargos à 
disposição de Sarney, para 
que ele forme o governo de 
sua confiança". 

Jaime Lerner -=presiden-
te do PDT do Paraná e ex-
prefeito de Curitiba: "O pen-
sarnento de todo o País era de 
que Tancredo Neves repre-
sentava a única solução não 
traumática para o momento 
em que vivíamos. E por isto 
ele sacrificou sua saúde. Ago- 
ra acredito que os homens 
públicos, que têm demonstra-
do 

 
 maturidade, vão respeitar 

as instituições que Tancredo 
ajudou a reconstruir. Creio 
que, inclusive em respeito ao 
presidente e até pela situação 
de fervor com que o povo j 
acompanha este momento, 
não se pode levantar nenhu-
ma hipótese diferente do res-
peito à Constituição". 


